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E' preciso que 0 meª.

Araíln ..Iga «» (gana Em: cªpas

neguinhº—.» quantias:

Im.-. canudos du sr?

«'.-tn-n'» ........

l,).z. 'f">0“513;n)|'í3:7.. . . .

U- Maha. «tm-aum

itu—uª... _ aan-335770

Valor de pinheiros

levados gramm-

tamcuiu da Eóifll'

muda. para a casa.

em construcção,

do irmão da (:x-vi-

, (ze-presidente" da '

C;;zrmra, como se

vê de mapeadas af—

firzztaçõcs (% 'um an-

tigo correspondem»,

   

.ra G'Jm'na &" A

Estarreja. . .. . .' 80035850

De multa recehidade

Antonio Bux—gas

d'Almeida, de

Vailcga. “ v. . ' ' 25.55“ 5"?
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Anno. . . 18000 réis ; Semestre.

Com estampitba, (anno). .

Numero avuisc.

ºlqrªªugª

9055000

     

15290 réis

40 véiº .
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?

Poriance :*.n puzmr moderadºr :x

eua 30h1ção e, por em?;nmte.

à—nns dcsconluzriàun [' nm;” [mr—

que :; a'hcfc do Est.:zlu :. ('i'unl-

verá. São immrmiiimois o:; fa—

ctus passwlna em C..!!Ihtl'ívius de—

puhadns.t.n usávuf1hw3 Ã.p.r3»

PÍGODIILAÍUOÚC Ud. “UFM“ &: (“'É-',

são nm;-.uma (; nu.-M.. “mm:, da")

que a :* !.ÚÚINIGÇÁU m. SYS-EGM),

. '..n _ .=.

das mm.—, nham; «n.—:mcs. Nus

reuniões pz'cpçzrwsr'rcm, (mamãs

:“. mumu-zi :rmmaitmzunx sulfa pre—

sidencia xíc «IL—rum. um deputa—

do Oppusíemniulu. .. sr. Estº-“1:51“.

d'Olívelz'a, jn (::;La ::maí'mªn'!) «h::-

se paz".» na seus ('UH'O“LEI.";HHFÍBSI

——Us sennurm .“) (gun aun-nªm (;

não í.ruhz:!h:L|'——; «: iHúsLm «kª—

cano uíw disn- :1 -.e'a'-!wsr$«.- Imita.

?. HãleÚSiÇÚai "Em «ª. m:: ;m-r

tralmihar, m:.zzqu ::n Mª" ;;:ch

se trabalha Em na :,:m rã.—:')

todos os meia.—'; ;! :wrzr pn ., ;x

muito. eu |,xm'nc::yv.r=. ..

. "%%%&-,, »: ! ;;;“
na (:”SHHIÍFH' -=— . f- .vr;

  

 

pes.-zum: ílYuerm; ,—-.

nus ainda mamumnu 3.1-

sflaz'ias de um «inS punir-ros uh;

Estrada. JÁ.—taua; scams in'hamrw

3:13 podcnzam «zt't'vvercr—r.v :::“. gm-

Íl'líízo, .ac-mpr::—, :zwin ir» '

fights. ums gçz'aâaiêarnm—nmeezniu

não >?) (“7912748550 ga 1hª;'.t.=!1!11."a :

...... -,- ..— .. “,..l ,. ".

“um". eu. c.“..L «.,Sªlªhn'eàl r$ .a—

—Si *.*-V

"rl'íH',

''
(

quem-.», Ufa-!C- ns. :x!" (à:;lti'ªí!“l).º-_ 'in-

pl ::r. d; 5; :; :; : proemas. nª“: pr-

,IÓRNÁL Dq fARTi

% na! r? utiÉz—ta'ffnfº “aa,

|

& acàos não condizem com as suas
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zm (Inr— (::= ãuirnit-çus um: Mann;—

Jna podium cruzar a; “lança—; a-

entvegu :=. sua pm,/Tazuna i;: a.

quem ainspmsaigiam “..-'. “múmi-

ções. E!?cráiancnlvn nim-(:o gn-

vcrxz—o zine s:;lfrn, mas o "um;

s:,rstemfz pníítiw, q.:e me enfra—

quecendo, graças aosque su di—

zem regeneraduwes e se orgu-

iham ('É'BSÚLZ amor pelo rei e pc—

!a mir-. Celxsàihmímmlí Os seus

pai ªrms. Mas cnmo explíntarm-

das esses dcsnmudnº ? cn:!u irª

Bilu;— todas essas vergonhosas

,scenas? Sen-h) os :wmmzeirus n,—

px'csnnmnàca da naçãn, SC;!!!“ 10

' a nossa cansàimiçãu palidez». (3.

“ sendo a maçã" Univim. mumu“

! cia.; aa.—.:.imif na:, s'igunlws :::le-

l

  

“E.UÍOI'ZZ («> hmmm, :zán pwirz ir

[msn.-nuª em sm m-msi-m_ 1: ar;-

.7 m: vspªrãm cha pum «(m' .)s «:!«3—

' gm := "fans.-L 3-3!le ;;x'.;.-.:j-H|.:g-.sg—

' :.n. Nim pó!.“ %: bb,-ir:;zlª—m "'e':
Vl

! ""vªzíc, um a.; u'rnbj'lª'lfmll |! gur-

mzzs fumou. u'»..u. - - x.. ' '.. 'm rogmwmiau', nun .yu- “nª vh

. mn um :a, sur—gn"- (Íx—w. pulp

.ên. :...» tcmg,-» wliçsn ;:

ggêm'zaí—tu chefia.

:,aampm emm manga em “Mwm.

i-l “Jªz!

april-imitam “S'?

i
|

i tíijããgjiinzvãn. :'usgmãªiuh'n' «ªm :m-

! .:,ªynri-hác i'pí'uiilOiUF-líllri :naªlhn

i emanava-;;. Pum «gant ain c..: lo.—s—

' se "n ªthzllã' & mm.—gaz, uma neºn—'sa-

I fit“: :uílzzíllir que, e': pzu'âmn "Í
...
'I

A... On.. . f? .|. 5, .« “1.4.4...

.:., ..»;Pw «LM ..lm :" l.criJlun

jªma ::

 

   

É ao

pa fr & k_ _

pmsâigio do :arlãpÍíOnLo. Não?

isto possivei. Asª-Í sa, pm'ªumào.

sõ pah: iz'encnnirawse nospro-

prius deputados. que se dizem

regenerwiores & sc apresenâaun

amno prmàinim'ãos do sr Som:.

Esses. é que são m- verdadeiras

culpados, porque antnpeem os

seus iutcrusses am bom estar

geral, €» as mas ambições; :".s.

nec—as::iduslca do pai:/,. A. usar:;

& que não cumprirzm'a (» sau mm-

:?zzm nem rcspuítmi'am &: inati-

luiçõcs, sumhmnâns quavs seem

viviaâc :: foram (:!ci'uzs, & cla-309. &

que D gum: dmc fav/H ZL war.!zx

Gªim. ja.:aai:_;n, ra.=Lí!';àzizix.)—ihrã.—t &

cuuíínnça nau futuras eleições.

E Ganham 0553 pari/ali:»: Meiko»

HBS pm'lugwms fj'HNiUÚÚ & aum!

luar ra,—. mas crenças (tantrzu-zzzs.

zm naum.! gcwemu, escolha as—

mo ropa-«ªwzatantes ('.” ,m limba-

lhc. :ãqu Har; “ágio cs seus 'in-

i :..:ntlàn'íá'; '; suja :*csgclíadcr da

ªmvãcm u «iign'iziade do paria—-

mente).

* Nãr; dizemos isto para bem

. «ic 3507171132: pum-18 para. eiln é

ar;-xis insulfcuziiva Zª. actual oppo-

s (
' ' 1 Y ' !

ãlçaur,<ª.';:n Wins os SUB?) pecas,-.

. _ . _ , . ,

GUPU'ÉÍÇHU (inv—Juiza edmupluuu. L',

uãn <,- dãLc-ums puxa han".- dª-

paz'tilo pl'WÇL'CSSiSM, [mªgna na

| ' “,

Li.) ;;:um :;ms rm: :: syntczm

'ª' :;rtmzhitmarm. :i'lzm hmp'iiz,

adm- sem grande perigo [
.. _. . .: ] &&, zºº-S' ªº R%ígo, que antecede,

! tªs aí) 'Cºll

      
Depois de escripto e com-

e aim-nam eram

add!:uias até ?. d'ahril, & que o

Em d'xssb em deixàr serena os

animos e fer 30 cada um *ª]-

nha & sem 'a commehensãu do

cumprimento a seu slave?,

Isto, que hz reapcito à op-

posiçãn, lua—“le se? diª"-il.

Qdean torto. nasce. .

 

& *mposiào dos planos da

n'zpu-eiçâu ali?: () nos.—m distãncia

Gallega. (jm-raio da, Noite:

A nppnsªgãõ foi para & ct.—

snum no ;;mpusite de íaítôr ba—

rulho. Tmios sabem que 5383 5

a verdade. Os regeneradarss

(gum-íam :evur () govemo & dc-

mltlãr se pelo minnha, g-ela al-

gamz'm, peia erga, que faziam.

Este cm o seu Insumo-ao piano

«ic combate, Quandº homem

3: “chun as ossadas 6:68. Bento,

Em tginavzun ainda fim:. & a“./1336-

rin. continuaria :. ouvilvos, resi-

gnmlu asªmmlmngiaín. & subiam

áriumphanses e crgullxosoa,

Mguus ii [nc—'Lramm cara

de ministros do dia seguinàa. A

armam do homem devia ser &

derraduãra, porque o governo

havia de. imquear a um ultimo

arx'mltuçn da impertinenâe rhe—

tm'iua dos nusadnsdic micros da.

c'umm daelim, dicàadores de

v

A' hora em que enurcvcmma

està lruvadu º emfim-'..“ (...:::síi-

tuninnal entre o wªrm-une & m';-

noria. que s:: mim' m (um e li—

tulo pmnpnso de :sçeucrmhzm. lt: z.;uim. um

. , ..

nim “puma. minina

.

 

FOLHETÍM

FRAGMENTOS Dª"'I'=ª.T AUTO-POEMA

  

(Continuação)

O mºço nãn chl—“crm. M'unzral ['W', (luar,:zgw:«,. ('n-:rzra-zw 03

tambor,-.»: :m [mg;—. u_u 11 mg:» :::»;rsz i.; yurdcmiu-iu no grau-

de Silena.) da nua". em; L.;uzucl Jasrâ '.

Eu “.um lá que i;; estrecho.

Jua ;uuu! U“ Sancho!

Jonquim (mf/DGC, tarado de. susto :

. —— Senhor !

! lianne] Jucu»:

Então ?. . .

!,aquim, tristemente T

— Qt.-,e rior tamanha!

As boias tem buiur

a o penaohc, senhor, teias de aranha,

dar ao (';:h'l? [:nhHígu :: pagado-s i '.; Eu dv: Runes; xg'uª uiuuíãzas

-. “..:, s.... ,;

550.3 ..fh'hçmã. .u'_..v:z::',.v;*.f.y. |_;le

(glàcrn' pru-aeww mw. :'

v | . '

çam m'. ;;:aru'; .ia :; M.; M:. hmm

"'fhcuí'i“

!

.;v';

'34.

Cuznplctam nzLe "Humana da prº.?— '—.Al

mmm-., Line 4) tul'nul'zvn [mta-.

»...» ,º». , ='(-.|, LGh nuasiínsdhsxilnã ímpar '

www.v— !“;tlii'ilSh"1l';<“.wi':|.'.llí“HH“(ªpíhi'ºªviàíã.

 

,, gm «.: ;;».rsulmin sr. Surg) Hl'àa: ;;:z-l'iza Í mer-ar.

fui.:mum.) .! - zur. .ª.— iru!-

, um;; que uiul;-..n

somam; me gº.-

I-I'v mu? Javi» qmªi qu- ia.—zunh,

Qx.: d" ÁSH'lth“t.":l :ugítukm 1". ªl:. mn

um:"; Magia iriatissuuzs de dar. M mm

mends ;

  
   
Ubv,

Que dor o que "pin, «',-h emas !

Os maus riírus u-nphsus,

os brilharam“signs—33, de umgcshnla,

«; meu pat:-.au; exímia») & as minhas huzas

quam mm; cmzhccnr, nm (;nmn ha de 7

Tenha as cumulus rotas;

vem-me c ºmni!) gmr m;; e o casac'o

tag.—aria) o des ;sãdc-

não serve p'rªa [mamão,

dãn-mc (: ar de rei grotnsw 0 (um Garrido.

Tudo assim pass.". :; md.) Ine apnquantu !

lncompsraíeã dor t

Riera-so da mim a Ferramenta,

o Succco, cs Franoãscos

tenta o a» Ac.-za como o ás 1:45",

(legadas, os pago.-les & petiscos,

indo se fui agem.

Triste de mim! Quem é

que me respeita assim ? Ruje là fôra

o frª-. vento

e & camhadd dos meus, que em vão sofreio.

Em vão. eu me lamento.

Em meio

&'csõi viver que mam violam»,

*.

na juri 'sem aprçeziaçãu. :.».muni—

n:;zª " prcmndiumxm«i'm cd'nu-

Em; um.—'. oªi'LlEIIÉ-jí -o parª:». bem 'íe

' mm:. gp;.”li'leawilm url«3nª..dis—

E (fai-j; Y!.wãzun ls manhã:." 'i'ª'º % rip“ “ e, 'inccmain ”u: Ins íeem a. ªº“

um»; vei-gmzhnms. lh: (gnn, arm

' W mus-w -

," * —

W na» ”MIM.—v... '..3 'In." www-vw“. -ummw
—:Msmmmsnr . www.asu

&

ams dif.—;, (% carª-0. mas, incon—

&«zst.n'.'c!meule, diamdores da ca-

mam.

Porém, depois, hmm uma

nplcàa mutaéâo de scena.

Fez-sc- c tumulto, Mun .

ato o meu panaclm (: as miuhã's-buâàs

àeam bnlnrl

Ai! que dor!

Tenho as cerou'eas rala; &

O moço entar nene-se, e, ósmpssslnmente («em _ân vaz.

som:-. o am;-n de iimpzu' :;3 butzu & o pcmcno. VM [alugando ;

do? de emo :

Tenha resignação ;

que ainda ha de ir baniu; p'r'a lªminação

!“»íui de lhe por 5330 papa-(in:.

Vw Ver. . .

Hmm-l L-sé vnmlh“. ns honhms « n'um grande gm. Ca

desabam, succumzudo ão 6. W. Gunúktll'l. u_u :Llh mz :

E“ sina, & sina,

remador, . .?crôm isto não & mea,

& do Thomaz.

que o disse.. Para do ceu!

como tenho &. cabaça, meu rapaz!

(Conama).

&.

Manuel Jou Arn“— M.
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gitaria das sessões anteriores.

ao a maioria protestou e to-

mou () seu logar, com profunda .

surpreza da opposição regene-

radora. Os restos alegres dosl

ministros do dia seguinte fize-

ram—se carregadas. '.l'i nha-se per- .

dido a ultima esperanca.

't .

A inhahilidade da opposição

6 manifesta. A proposito de

uma estão do regimento in.

terno “o parlamento. com que o

governo nada. tem. e que nunca

podia ser accvite pelo gabinete

para campo de uma batalha po-

litica. uia-se abrir brecha á sr—

taxação

A lucta foi entre a opposi—

ct'to regeneradora e a maioria, e

& presidencia. Ogoverno nunca

podia Ílcaradescoberto n'aquel-

eesgrioiirdv palavras mal soan -

tes. Fra u.;mptesláointima, só

da carnal-a, a que os ministros

assistiam vou) a indill'ereuça do

méras lf'Sll'lllllltllLtS dos factos

no se iam passando. O pleito

iiirimia—se entre deputados, que

tinham o iii.-vit.) de esclarecer,

int 'rpl'tBl-bt' ou modificar o regi-

mento da sua assembleia.

A in,—;;.z—ivãn foi in,-sensata e

imprudente. fino lixou precisa--

mente o sun punto de vista. :

porisso dw: um pis-so em l'al— -

so. A esta. hora vito m'ituas rc-

criminacões entre os que con-

tavam com o tt'lnmplto e salmo

que apenas tiveram uma bata-

lha mallograda.

 

João Arroyo, o deputado que,

na sessão passada, insulto-i es—

te concelho, não india faltar no

ehiulrim. Esteve doente, mas foi

n'aquelle dia à caibam. lls SP“-ln“

amigos do Porto fizeram annno

ciar em supph-monto (“pic ello

me a sessao e que se espera—

vam acontecimentos graves ! l !

E lei. No meio do barulho. da

arruaça e da falta de res eito,

foi um dos mais salientes. (guan-

do o sr. Espargueira, com a sua

austeridade de presidente, reti-

rou a palavra ao sr. José No-

vaes, () deputado Arroyo gritou:

-Mas pode lallar porque lhe

dou eu a palavra l—Foi isto um

atteutwlo contra a dignidade,

boa ordem e decencia do parla-

mental

Pinheiro Chagas, um dos

mais considerados vultos da scr-

pança, dizia ha tempo, quando

se tratava de fazer voltar o de-

putado Airoyo à igreja da che-

lia, que Arroyo eraa mais com—

pleta expressão da indole do

partido regenerador.

'Elle que o diz, là o sabe.

Boa indole!

 

Arroyo & lenteda Universi-

* W“) 503 lª] lªll lª'-l

" %tlutznt

_*.—

NOTA'S DA SE.“.làN—ªi

Diabos levem tanta falta dº

espaço!

João Varzno.

I'M—
'ªs”

-

SEJIÇAU NOTICIOSA

  

NOTICIAS DIVERSAS

ATRAI!) -- Em visita

de se ter pna'tmoum". pe—

çn no preto, no sabão 1 ªo.

o Ooaense. não saiu titania—

go.

pedimos desenlp .l.

Sanrio!» militar ---Rnali—

sense na segunda-feira, 28 de

janeiro, o sorteio militar.

Em dizcmbro, não se reali—

sara elle pelos motivos que expo-

zemos aqui. _ _

g otto-fw do outro lvuto pf'l:1i«':l

entretera curiosidade public-i, 5

pallmndo o falsissimo bon; tl:

105 eu.“ ass! “nantes. ª ,

: g , » Tono Ovarense tum-ma dar no

as div :rsas o_mrações do scsteio.

Nivia se tizeram reclamaçoes

d.: ordem nenhuma.

Durou o sorteio desde as 9 _

' horas dt manhã até as 5 da tar—

de, e n'esse tempo só os favor:—-

vidos pela sorte saltwam de con-

" ªmt-amento C atroavam os aros

min ::xpzuwks de jubilo, enquan—.

l') um ou outro interessado, a

quem cabia numero baixo, cho—

tava.

A final a scene costumada de

todos os sonos: alegria dos que se

julgavam'livrcs e tristeza dos que

se viam sujeitos ao serviço mi-

litar.

A força, se o Aralla a tinha,

não a deixou sair, com medo sim-

plesmente que ella se constipns-

se.

No logar competente d'este

jornal., “punl'mamos, na conformi

dade da lei, o resultado do apu-

? ramento feito no sorteio.

Por esse teen») & "

que a Commissío do RSZ'uH- l

mento tiver/t malto. (Tn—“Avi !) '

Desmzntimos sol:;n'tl: c Carnªge-

ricamcnts esta Cilll'liltitZHC.“ dªn n

reí_ perdido no conceito publico.

Desafi-unol-o até za que .tp ir::es-

s: no novo dia do sorteio e que

se fizesse acompanhar tl>s srus

mais pimpãcs qu'tdrilzt:iros, pa.—

ra ver-se quem Ine tem medo.

Mira—io () novo di r,, '

"ft.; !:) outro (tão vL-i tª.

do que haveria tumulto , .:! - s*

havia de seguir o eu " ªr::

Ilhavo, que não licirit-lt s—

missão nem o pó.. Ul'l sºnt)

Dzus! A dir credito "L :sr: fdso

appamto d: ruiis se :"" r - -

de vol.-nta html—:**... í. « ,;

] tir zi repetição d s

] grant-ts d't viºlªo") x'L

l qutl fuii-rat) ;w' [w ' _

i'i era pitº Ill futura, _ ,

facto para entrar no p '.i'. “;*

fez 2 degraus dos ferir-.rar : ,

Theotonio, regedit“ de Ovar.

de NLIIIUJI de Dentro, r-q-lor

de Arada. Que horrorost acca-

tombe ia o Atalla fiz-:r- na sc-

gunda-feira !

Entretanto tractava—s - ct - “.ªt—

timidar os incautos. D um lado

o Manuel José Arallzi promzttia

vir arrasar tudo, e do outro o

malnquínho allirmava aos pobres

interessados que roubou, explo-

rando—os vergonliosvnzntr, que

descanstssem que todos tirariam

tim—ro, tanto os adialos, como

os dis amidos e os ise nos, so')

pena e ir —tudo corr do 'I pau!...

(Textual!)

Fomos, puré-n, html-75: os

violentos não appdrCCDI'lm, r):-

zcu' de os termos (llzstll .tl . : Slut:

l]V),I.)

apparecessam. E' cort) .l'lí' :i— ,

tre os gru aos que estaioruvun

pela Arca &, á esperada «no vez

para tirar numero, andava-11 pré-

gando ao barulho 3 dos m tis aft—

mudos quadrilheiros do Aralla,

—um dos qua—es muito proximo

parente do umiuqum'w: m 5 oi:]-

guem lhes deu ouvidos, que

estão todos enfastiados das bra—

vatas e dos sermõzs do Ar.!lt.

Empmzara'n-nos pm o dia

dade. Se com a sua auctondade do sorteio; mas em vtio o» espe-

de professor mandar calar um

discipulo e outro disser: —— alle

que mando eu, seguindo o ext.-m-

plo do seu preceptor,o que dirá

elle? -

Wªa— -

ramos.

Foi mu'tissimo concorri-jo o

' sorteio, que se fsz in ru fluor-cir-

dcm possivel e corn : );.ll. a laga-

lidade.

Na saladas sessões o sr. ad-

ministrador gostou al uns cabos

de polícia a m de esembara—

gar a entrada para que cada um

interessado desafogadamente po-

m- war em rºgai" na—

".“heatro —Consta-so—noc :pm

proximo domingo um interesante

estiramento no nosso Theatro.

Falaremos, ,de ”espaço.

.s's (regular—icon. ..

Estatelado no atolairo das suas des-

ran-lladas roubalhoiras, o malu-—

quinto teima asininaznonte em não

xu' osniagar—uos cnnas graves— ac-

cus'ocoes. com que elle imaginou

Iitldm-JF-nttS, defenderem-sn.

Eucurralou-se no Sileusio, e.

mnbuchado, parece querer alcan-

çar uma pontinha de vergonha.

Já vamus teu-“lo compaixão do

entopem/io. Cuiteditol Elle aqui

ha uns tempus não era peixoto.

não; mas as coziigrmhias de agora

e que o pozoram assim.

Vamos, pois, deixal () às mos-

cas e em guerra com a sua con-

' wii,—maia, se Deus Nosso Senhor o

l—J'i 'i't" '

l

Lib-. Augosto (] onda da Silva Mel—

dnou com este attribute indispon-

<,ii'.:l ao homem. . .

Poi—: dmxal-o digerir em paz as

= it:.» gran-“les niubalheiras.

ãªcsti I'iàªªlle -— Celebra-so

.tl-'I) todo o exidendor a fos-

, .;u, “l. 5 ' di [to—tar. ;, na

i“ .L-ilÍl 'I, iªn-rªl 'n lt

P.,. .: »“..ª “t '.:t ªri

_'.ca=,g..jz

oi.»,

.:.Ã._

1 ,

ln— tun—:'Alr-x

ru. -: "-'.'.,.ª'« * , , . .. “.

wl." « -.u.,.»..-u ——l';t'/.t'!'.|ox host—.t.

. .f, x'

. Ent.-."“..l ,:'_ &:th, a. iªpi;;';;.pliv

—.ilib';'íiio &! t'tiu't—t- “._n'fiú —-p!tilii

cao nosso excellenle collega,

O Omnpeã'o das Províncias,

da idiºma quarta—ieira. Ei!-a:

Continuou s.» a nomoaeãoa que

lia pouco se referiu o nosso esti-

maVel correspondente da capital,

p is f ni despachado segundo elli-

Giul da direcção geral dos proprios

na:;ionaos, no mim—tono da fazen-

da, o nosso presado amigo, o sr.

lo, que exl'n'ccu muito «liguem—eu-

te «) logut'tlo almilnstrador do con-

cnllio dºurar, ou» lhe deve assi

goalmtns sorriois. e se achava nl-

tnnumrote collocndn no cargo de

nodo-nva-lor do registo predial na

”.litllll'i'll «.ll- Vil'a Nova d'Ourom.

Nt) ln», liilta cioup 't") -i e, twin m—

tf-lligozina, mon «'t'ut—llçflo e intui

reza do elx-actor pra «.. fl.-sv top.:

não» do lugar. em que lin provr l t,

e por isso o seu ileso-cm honra

muito o nobre tlll-llªll'u) da l'uzcm-

da, que o referendum

A» noss—.» amigo apresentamos

os nossos maiisioceros parabens.

Trav.-.| de nuuneem ——Fi-

zeram-se uma em Vallegt, cre—

mos qu: por 45 libras, e 2 em

Esmoriz por 3005000 reis cada

uma.

Não foram caras, attention—

do—se á procura e ao preço por

que teem corrido em outros con-

celhos.

Boa recommendaeão—

O nosso bom collega, O Jornal

do Povo, de Oliveira de Aze-

, mois, esereve o seguinte, apro-

jiªro »: visse como se procedia l posito da transferencia de che-

 

   

fe de policia fiscal, com que aca-

bamos de ser mimoseados:

«Foi transferido d'esta villa pa-

ra "var o chefe de policia fiscal

Eduardo Pereira Pinto, que era

mal visto aqui em consequencia

das arbitrariedades (rue outstante

mente cominettia no desempenho

das suas funccões.

Tal systems de cobrar direi-

tos. longe de beneficiar os interes-

ses da tomada, oferecia-os, porque

os negociantes, que teem à venda

generos sujeitos ao imposto do

real d'agua, ou procuram vender

occnltamente eSSes generos on dei-

xam de os ter à venda, e, n'estos

casos, o prejuízo para a fazenda e

certo.

Parece. porém, que este em-

pregado não usava para com todos

o seu systems do cobram», e, as-

sim, era tolerante para com 3 [del—

les que o prcsmteavam: isto é o

que Se alI'trma.

[)eixal-o ir para Ovar, na “san-

tai paz., e oxalá que a lição que &-

gora apanhou lhe aproveite, e,

quando aSsnn não sueceda, melhor

será fazer-lho trocar a tarda, mim

os seus botões e estrellas côr de

prata, pelo fato de (landi, para o

que mostra ter uma extraordina-

ria vocação».

Boa 'recommendaçâo. sem“

duvirlal A ser verdade o que es—

tà dito, havemos pela nossa par—

te de pedir tambem que—det

xem-o ir para algures, na san-

ta paz—.

Esperamos. porém, como o

nosso bom eollega, que a lição

ha de aproveitar ao chefe de

policia fiscal que veio substituir

o sargento sr. Brandão, de modo

que nos poupará a recommen—

dal o pela forma, como nos foi

a nós,:ro concelho para ondetc-

nha de ser transferido.

Es.:tremos de atalaia.

Estrada de nt. vicente

—Vao segunda vez à praça, na

proxima quarta feira, 6 do correu-

tzf. n :lii':.'!tiulílçân «lo nova estrada

da torre de S. Vice de às impor-

longe:-1 pedreiras da A;:oncida.

rpicante vao o no;—[lectivo an—

DUUCIO.

Recrutamento—0 Dia-

rio do Governo publica a se-

guinte portaria ácerea do recru-

tamento:

Constando a sua mageslade

el-rei, que é diverso o procedi-

mento das differentes commis-

sões do recrutamento no que

toca à substituição de recrutas

dos contingentes elle-curos, cha-

mando umas para este lim os.—la

segunda reserva. e outras os

sorteados de inuneros immedia—

tos aos proclamados para aquel-

la reserva: manda o mesmoau-

gusto senhor que os governado-

res civis dos dislrirtes do con-

tinento do reino e ilhas adjacen-

tes. pelos administradores de

concelho da sua depenleucia,

chamem a atlenção das men-

cionadas commissõcs para o

artigo 63.º da lei de lºl de

setembro de 1887, onde mui

expressamente se declara que

aos mancebos sorteados, que

excederem os contingentes an—

nunes, incumbe a obrigação de

preencher quaesuuer vae tun as,

ocmn-ridas no numero dos rs—

crutas da sua freguezia procla-

mados n'csse anno. e a: baixas

de serviço dos mesmos recrutas.

ate ao se:-teioi'loanno seguinte. ,

pela ordem da reSpectiva nuoze '!

ração.

tratamos

EDITAL

() Doutor An-

tonio Pereira

da Cunha e

losta, Presi-

dente da Ça-

mara e da

Cottttnissão

do recruta-

mento deste

Concelho d'O—

var:

Faço saber que tendo-se hoj'e

procedido em sessão publica da

(;.nnmhsão do Recrutamento, nos

Mens do Concelho, na conf -rmnla-

do da lei do recrutamento e res-

pectivo regulamento, ao sorteio dos

"romanos delinitii'ai'nento recen-

seados para o serviço militar. se

vei'llimu .!uo foam proclamados

recrutas atractivos para o serviço

naval os seguintes maucebos da

(cogu-raia de

OVAR

N! i Thomé, filho de José R0—

drigues Figueiredo e Luiza d'Oli—

veira Pinta, l'ragatoiro, solteiro, da '

rua das Neves.. . ,. '

N.º % Francisco, filho de Fran—

cisco da (Junho Serralheiro e Maria

d'Uliveire, fragatciro, Solteiro, da

rua da Mota.

' N.“ 3 José Maria, Íllht) de João

Ferreira Brandão e Maria Joanna

de Silva Carvalho, solteiro, fragil-

toiro, da rua da Ulivetrinha.

N.º lt Francisco, lllho natural

de Margarida d'Uliveira Gomes,

solteiro, calalate, da rua da Fonte.

 

Procedendo-se em seguida ao

sorteio do contingente do exercito

foram proclamrnlos recrutas effe-

ctiVos do exercito, os seguintes

maucebos, das Seguintes fregue-

zias.

OVAR

Ns ! Jonqnim,exposto, padri-

nhos Joaquim Mendes do Vascon—

cellos e Ant—mio d'Oliveira.

N.º 2 Jose, filho de José Gar—

valho d'Agniar e Margarida Dias

_- (mrt's, s-dtoiro. fragateiro, da rua

dos Ferradores.

N.“ 3 Jose, filho de Antonio

Pereira d'Almeida e Maria Ferrei-

ra ltugularlo, solteiro, fragateiro,

da rua do Lamarão.

N.“ lt Manoel, filho de Manoel

do Pinho Saramago e Maria d'Oli-

reira da Graça, solteiro, caixeiro,

da rua dos Lavradores.

N.“ 6 Manuel Maria, [ilho de

Manuel de Souza e Anna Soares

Castello, solteiro, lavrador, dos

Campos.

N.“ 6 Fernando exposto. padri—

obus. Fernando Ferreira da Silva

e ltita de Jesus..

N.“ 7 Manuel, filho de Antonio

da Cruz e Joanna d'Oliveira, sol—

teiro, lavrador d'Aceões.

N.º 8 Manuel, filho de Antonio

Correa da Cruz e Roza da Silva-,

solteiro, criado de servir, de Sal-

gueiral de (lona.

N.“ 93471“, lllho de Dionizio

Jin-llllrtl e lt ma danra, do logar

da PonteNora.

N.º IO João, filho de João Bo-

i ringues Brandão . Daine-rs Go-

1



  

   

Wm
ª-
m

_

mes Correa, solteiro, maritimo da «_ nin Alves Fardillin e Anna it:-za ' Nx lil Prouni—"ci, lilo.» flv B --"—

rua da Motta. Ferreira, Cnstanlioirns. : nar-lu Mix—in .lo Cªl'llll) «» (Inst-i no

Nº H Fernao exposto, pa- N: 9Joaqoiin, filho de Joaquim Maria do J:;sus, Seixo de Cima.

drinlios, lª'nruunelo Marin do Cnr— Marques Psi-:iltnnM-via Alm.—'. lºu-r— '

velho e Maria Joanna Lopes. reira, Estrada N'H'il. ..

 

immcnsu saudade, a todas offe-

rece osen minguaflo presumo

no imperio do Brªzil.

Edital" **

ODoutor Antonio Pe-
_—

 

.'

Nº 12 José, lillio de Manuel

da Costa Borges e Muriads Silva,

soltniro, fragateiro, do Sulguoiral

de Cima.

N! 43 Manual, (llho de Ma—

nuel d'OliVeira da Vemleira e An-

na Pereira dos Santos, solteiro,

fragatuiro, da T. dos Campos.

NP li't Innocencio, Íllllt) do ln-

nocencin Pvmirª Surdo e Anna «ln

Costa. dn rua do annnno.

Nº lã José, lion do José Go—

mes de Pinho e Maria Gomes, da

rua do Loureiro.

N.“ lll Francisco, lilho do Tho-

mé da Cunha o Thereza da Silva,

solteiro, mulniro, do logar da Grun-

lªn

Nº 17 Francisco, lilho de An-

tonin Joa-luim José. dos ltois e [to-

za Valo-nto, Solteiro, da rua dos

Ferrador-os.

Nº 18 José Antonio. filho de

Manuel Rodrigues Novos e Maria

Rita Gomo—; Dois, Sªllt'ilfU, nogu-

cnintn, dn run dns lªiggnoirns.

N.“ l9 Antonio, lilhn do Mario

Ursula d'Assnnção, soltnir-i, fra—

gata—ivo, da rua das lllarnvallins.

N: 20 Jo.—'é, exp-isto, pznlri-

'Ilh“lS, José Frngntciro do Pinho

Branco o Moria Clara Tnixoirn de

Pinho. '

N: ºl Antonio, filho de José

(il-m:;ilms o !iln'in Joanna dºt)"-

wim, ih l'un da Font“.

N. 22 Nimlzm, lillio flo Anto-

nin Francisco o Murinnnn Peneira,

soltviro, criado (ln Servir, Bn'Hjn.

N.' 23 Ilumingos, lilno (ln Do-

mingos Luiz de lituwndo o Joanna

da Silva Lopos Maia. Sulll'lt'u, la-

vrador, dia Cimo de Villa.

N.' 25. João, filho do Mnnuiel

erroira Coelho a Anna V:)lienle,

solte-iru, serralheiro, da rua das

Figueiras.

N: 25 João. filho do Antonio

da Costa Monteiro e Thereza de

Pinho, da rua do Sobra-ivo.

N.' 26 Manuel. liilm do João .

Martins & Marin Gracia il'Ulivnii-n

Soares, «la ()livcirinliu.

Nr 27 Antonio, mm do M:]-

nunl José [Marte e Maria Thereza

de Ja,-sus, solteiro, lavrador, do são

Donato.

N: 9.8 Joaquim, filho do An-

tonin Corrêa e Anna Gomes, sol-

teiro, fragatoiro, dn Ribnirn.

N.' 29 José, filho de Gabriel

dºOlivsira Pintvr e Roza Pinta, Sill-

toim. frngatvim, do Lamarão.

N: $U José, lilhodolusé Doar-

te Pl'flãll'il Solte o Morin Vi-loulo,

solteiro, lnvra'lor, do lugar da

Granja.

N.' 3! João, filho de João Ln-

pus UBZNI'U) o [tom rl'Olivvii'n. sol—

loiro, fl'ªg'alllll'l), do T. (los llillas.

N: 32 José, filho de Joaquim

Valente e Mºiria Nunes, SUll'dIl'l),

fragntoiro. cla rna Nova.

N.' 33 Fernando, lilho de Ma-

nuel Bernardo e Maria de Jesus

Tavams, das Luzes.

ESMãlPJZ

Nx ! Custodio, filho do Jo.—“ê

da Silva o Anon Francissn d'tlli-

volru, solteiro, lavrador, de Gni-

dnzt'u'le.

N: 2 Alexandre, filho do José

Fernandes da Costa e Maria Fur—

reirn, Santa Cruz.

N' 3 Antonio Joaquim, llllll)

de José Rodrigues d'Almeida, (:

Marin l'oroira-ln Silva, M'rnbnllo.

N.' 4 Francisco, filho «lo Joa—

quim Linz Furroira Paclieco «: Rn—

“ lilas. Boa Vista.

N' :; Manual, lilho de Manoel

Gomes dos Santos e Maria Jaiaqni»

na, Gnniln-znndo.

N.“ Glimquim, filho de Ma-

rianna Ferreira, solteiro, Gondo—

Modo.

N: 7 Manuel, filho do João

Luiz Pachecoe Anna Maria Cio Sá,

Relva. _

Ns ºkm ano o o», l

N.' 10 Fl'ªnoisro, lili") "lºl Jil-

ronymo Biba-im n Miz»; .ª -

Paço.» '

nªdª—'

' ,

ÇORTEGAÇA

N.' 1 Joaquim, filho de Ber-

narilo Luiz F.:rreirn e Rizo Fran—

cisca fl'tlliwirn, Egrojn.

N.' 2 Monuel. lllltt) do Joaquim

Antºnio dos Santos Naves e Mair-

gnrivlo Roza da Silva, Manto.

N.' 3 José, lilim «Enlasé Alves

Fardilfia e Maria Frnnoism la Sil—

va, Gnvinlin,

N: ?A. Mciminl, llllm ll Ant-uniu

Luiz Pacheco e M-ll'l. lªw-.nrisoa

d'Olivolra, Puroirus.

N' 5 Manuel, nato.:o in. 1 nªo»

na lem'SS, solteiro, Para ms; [ª'-...i-

ra.

MACEDA

N: ! Manoel,.fillio xlo Antonio

Lapas e Roza «la Silva-. 0 neiro.

N' 2 Mzmuel. lll-io lí» Minimal

Pinto dti Costa «: Lain. Mar-ions,

Carvalheira.

N ' 3 Antoni-'a, «.:.

Alves da Costa o I-í

Devem.

N.' & Maimul nª ;. il.—= Joio

Fnrnnnelos (ii)—"Sililh . fiz.-Jill Fur—

reii'a. Orient.

Na' :") lj.—“é, flili-l «l'. Manuel da

Costa o Mill'lª Lop-os, Estrada.

ll'nuinl

. n': ;slan,

8. VICENTE

N.' 4 José. filho «lo Manoel Pe-

reiro Val-eito Junior e Anna Mill'líl

do Icy—“us. A<=-v-—l=i.

N.“ &! Liso. liiçv 11:43 de

Souza e Mni'gziri'ín !;w,:=.'. Q.;intn

Nina.

N.' 3 :'xti. '» "— '= ª " 'i;:'

na Francisca, spit; . - . k 'in").

ABADÁ

N.' ! Ji'ªê. lllíl-l uªi! Knºt minifig

Sá d'Ulh-li'n .-. i. .,*:-. '»,- . —, -_,-_i-

toiral.

N: % Mami fil ': ªulª »::ên-

f'» A. lª.!

(ªos P.:rnirn '(.il—wfiízn :)

ois-«:P.. l'GiilãlS «l.: in: x».

N.“ 3 ]w'l Ali?" l.“2'.*"“l': NI 6 :l'ilflttl-l, lllllfl de Anto-

Snn es Lvit- »).i' » '- .; sl.-'. &; -— « ni. lini.» in (Jr.—"ia e Mana Minª-

diulm, Mont-. ' lulas tliÚlrvull'd, Cizvaªli-lll'â.

N." & MM ", ' “ -!:.l-

ti”—*“ Leite ** wª -— . m“ 1 .tntot

Zeniie, .tl léo.

N'.“ 5 Iii), lilllªl il'! Anlinir

Coelho de Still! ,. Mii-ia Nminsna —

Conceição, l'mlnis un Cona.

VALLl-ÉGA

N: 1 Manuªl. map-sto 'à por--

lt) de J mnnzl ila Silva, soltviro.

N.“ :3.ln,i l-i- ' , a ' 1-1, ] muito

da Som .ln lª . .l izrui G .- '

mrs. it“—«anim. ,_ ,

N.' 3 ill-fl!

url Valiant“, :.. .

vourn.

NJ &:Mnmez-l, lil wl—i Miminl

d'Oiiv'eira e Anna :i'Almreidu, Rua

Nova, Avnm'n.

N: 5 João, filho do Salvador

Gomes (lnSilvuee Linl'in ”za, Pas-

so.

N. 6 Jin". li.-' ': 'ls Domingos

Marques d'HM— au— n luz.-l Mnria

do Pinho, R '_ l. l.

N: 7 (l:.—' i. ;“ -., ª." Mn-

nuol Mai-in:.- ,: ,_ .lllldl'lª

Caetana 'Jlf Pl.: . 1. i';f fu,! -:-l';l.

N.“ 8 M .=». '— Ti—ãm .lo- [):-.llim

da Cunha e Amu Pum, llugednul

I'll.

NI 9 Aut»; .i ', lillw (li- Millllllll

José. Como»- o Ílth'l-l .lnunnn de Jo.

sus, Padron-:=.

N." lt) Mzinxivl, filho de M:;-

nnel [).-ariano e Marin Joanna l'u—

reirn, Estrada uti-. Curia.

N' “ From-isno, :ilho «lo Pn—

za (lc Polli“, sviâton'u, iiuSSªllilS ilo

Villnrinlio

Nr lit Mann ? Aug-esto. filho

do M'mnrl J.;-.A rlz-. . 'n':— .- dai-in

Joanina de Joªo“! Ewan,

., '. I.« Alo L.“:-

E em seguida apnramm-se pa-

ra a segunda ”reserva os seguintes

munoebos das seguintes fregunzias: .

OVAR

N: 35, Dnminz'is Manor-.|, Filho

de Manuel José Rodrigues Roga-

lndo e lil'úl d'Olivoirn. Trav.!ssa

dos Gar 3.

N: 35 Moysés, exposto. pn-

drinlios, José ile. S'ltmil Aznvmln +

molhar l). Mu'ia Gil.—“lºlla do Es-

pirito Santo o Amt'uilo.

Nr 36 José, lilhn ile Frnnnis-

no de Pinho e Maria Suave—, Tra-

vesso cla Poça. ,

N.' 37 Francisco, tllf'm de joão

da Silva e lima zln Silva, Arçfms.

N' 38 José. filho do José Son-

res d'Almeida oMni'in Dus do ito-

zondu, Trnvnssn vlns Ribas.

Nr 30 Auro—“tn.

(l' inlios, Christovam Soares Garcia

e Roza Emilia de Jesus.

N: 40 Erancism. lilho de Do—

mingos if()lchirn .Mªl'lllldS o. M:!

rin Miolinslln do Jos-ns, lina N n'a.

N.' “ Muroollino, lillioile João

d'Olivoim Muge e Gracia Gaines,

Sobreiro.

N: tº Augosto, exposto, pn-

ilrinhos. Antonio do Sumo ltibclro

e Josefa Maria do Pinho.

N.“ fill Francisco; lillio de Ma—

nual Dios Toques e Anna Maria de

Jesus, Motta.

»

l

ESMORIZ

N: H Francisco, filho de Ma-

noel Luiz e Luiza Rodrigues, Ar-

rnbnlde.

N'.— 42 Fmooiscn, Filho de Fran-

cis-«vo Dnningnos Monteiro e Anna

l Alves de Castro, Gonduzoudo.

CORTEGAÇA

N: & .lor'li. fill-.o do Antonin

“ -

: i'iiltdihlií) u Mn'ia ll :z'i, P-ffll'lfll'ª.

M ttJEllA

l

l
l

l

i

l N." 6 José, lilli.) (liiMrninol Ro—

' «li'igznns V—Í'tlªlllt-ª. (: Morin iln Sá do

' Josns, Marlon-zi.

l

l

VALLEGA

N ' lí Minuul, (ilha de San-

olio «ln S-lnzn o Junina Valente,

R vs.—*:ul ts da ª.C.—Hilal“.

Pi." liª; ª.:llªllllil, lllll'l de José

Villªni-' «! Mi 'in Caetana rln Jesus,

5. ] lã?)

N; 16 3,13»qu “1:11, fill»: «ln

José «'llªlln'nnr: &“ .. .-5.. .- Morin (Enr—

lotn (l'iltivmrzi Lupus, Cristal.

E para «mostar sw lavrou o pro-

grama e o.;trls illegnnl teor para

Sill'tlln nllixu los nl lagoª do osty-

lo e publicados n'nm jornal da in-

Cilllilíltl'.) nn conformidade da lei.

Ovªr o solo «ln Commissãn d.)

rorrotnmºnt-i 2—3 do jmwim de

lStlâ.—E ou, Angelo lºol-reira, so-

ci'otzn'io interino da Cvnnmíssão, o

subsoruvi.

0 PresMeníe,

Antonio Pereira da Cunha e

Costa. 9.933

 

%%%& -

José Carlos tl'lllivoirn, venllo

& sua casa, situ no largo :ln :

% l_fªlªúªlª" o! ilwmdoso com Orar, % de janeiro do 1889.
__ CQ**.izhdfm. Villa,-

& .

  

   

  

  

  

   

   

   

   

 

   

 

expo—'t». pa- —

reira da Cunha e Cos-

ta, Presidente da Ca-

mara Municipal d'O-

var :“

Faço saber que, em Virtude

da deliberação d esta Camara, ha

de ir a lanço com a maior pu—

blicidade na sala dos sessõa d'el—

la, pelas xo horas do; manhã, do

dia tido mez corrente, e se ar-

rematará definitivamente se as-

sim convier aos interesses do

municipio, o seguinte:

A construcção da estrada da

Torre de S. Vicente á Agonoida.

As condições para a sobre—

dícta arrematação estarão paten-

too na secretaria d'esta Camara

todos os dias a contar da data do

presente edital, até ao acima an—

nunciado, onde poderão ser exa-

minadas por quem nisso se in—

terc- ar »

É para que chegue ao conhe—

cimento de todos, mandei passar

este, que aliixndo será nos loga—

res publicos do costume.

Secretaria da Camara Muní-

ci al dºOvar, ! de fevereiro de

i 89. E eu Angelo Ferreira, se—

cretario interino, o fiz escrevef

e subscrevi.

O Presidente, 297

Antonio Pereiro da Cunha e

Costa.

  

Edital

A Commissão do Re—

crutamento do Con-

celho d'Ovar, ele.

Faz publico que em desem-

penho (lo preceito do art.“ “23

da lei do 12 de setembro do

1887 terá logar no 8 do feve-

reiro, na sala das sessões ca—

msrnrias pelas il) horas flama—

nliã, sessão publica para a in.

soripçãn no recenseamento mi—

litar e da armada, de todos os

manoelios da fregueziái de 0-

vnr, quo estiverem dentro da

edade loool. .

Fitz pulilico afim de que os

interessados se apresentou] no

mesma sessão para prostarom

qnaosqner esclarecimento 0'1

informação'â mesmo. commissão.

Sala das sessões camararins

da oiçnmnissão do recrutamento

do Connslho il'Ovnr, “2 de Fe-

voroiro llB 1889. .

0 Secretario interino,

298 Angelo Ferreira.

  

DesPedida e agradeci-

mento

Augusto il'Olivolra Gomes,

ponhoi'nilissimo polos atleuçõos

  

Lisboa, 23 de janeiro de 1889
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Augusto da Cunha Farnín'

Participo no respeitavel pu-

blico que desde o dia 16 abri

um coro estabelecimento por

minha conta.

Relogios Marés. America-

nos llespertzidoros, de Nikcl .

ile ililierentcs gostos, assim co-

mo do prato. de bolso, e de Ni-

ckel pequenos. Gmmlevarieda—

do de correntes de Nirkel, etc.

"'amliem concerto na mes-

mos, assim como caixas de II—

Sica.

Pelle aos srs. fregnezes e

amigos, que t'lSllem () seu no"

estabelecimento.

s—nm DA PRAÇA—8

Em frente ao lll.“ Sr. Fran-

cisoo Rodrigues do. Silva.

Ovar

 

MARCENARIA

JOAQUIM GOMES DA SILVA

O antigo official do For—

rnia. saliin ile caza d'elle. e. u..-

tà estnlielcciilo na Travessa na.

Rua da Fonte, onde espera í'fv'l'

procurado pelos seus fi'eguezczis.

Está habilitado a lazer :..-

da zt ol,—ra pertencenteà sun ::=--

to, tudo por preços commi'ulns.

Sendo prefiro rai tambem w-

vcrnisur moveis a casa dos lar-.-

gnezos.

Tambem vota palhinha rm

cadeiras e euvernisa tºda-'. |.

Obra.

Esooro a protecção dos st.-<.

fregoezos. Stll

 

'ªViiNDm-SE

Quem quizer comprar uma

eira e casa e um bocado de '.:rr-

* ra, falle com Maria do Como

Gomes, tia Rua. do lenl'ut,

n.“ u—Uvar.

(tu?.

"___ __.

Despedida

303

Sclmstião José Brandão, po-

lioin lisrtil de I“ classe, lt lºlli)

e provas de estima que sempre (lvi'êlil'Ar-Senpl'ESNlllªlnº-llli'
, .l .

i'eoclivu (lris possiinsilnsun :mn— , ra. o Mi'illllitllª. para onde :...:t

nulo o das suas i'trlnçõi's (VGP-lil. lt'nizslt'rl lo. vem por este º..—é..

Viiln, ngrml. ao por este muio & desnudo-sonoroverdadeira. t.:i-

tnzlns os que o liom'arom, iinln dude (los 'Sius mnigng “M;,,

drspvalir—ss il'cllo à gare alo r-.- Villa e nll'oi'ocor—llies o sol: rip-

, mlllllOtl'c ferro o ás llllll tlêthlill- hmmm prestimon'aquelle C, p,.

! pziiilw'sm até & Aveiro. colllo.

: A tolas iii-ve innlviilnvol
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Faz uma bebida delwiosa nd—

dicioua-uín-llze apenas. ngm a. e as-

sucar; 13 um oxanlluute subiium de

limão e burnussimu pnrque um

frase!; dura muito tempo.

Tamhcm tª. muito um no [.ra—

clamentn de Inoliggnstãn, Nervoso,

Dispnpsin í,,' dôr do: cnhvça. i'm-ço

pc:“ frasm 600 reªis, e por duzia

tom almiinwnzn.

E'ebiumã ele cereja do

Ayer—U rumuziin mais seguro

que: ha para curar a Tosse, Umu—

elxile, .Xsllnm & Tuberculos pui-

monarca.

Eur.—nem composta de

naisagmrriãha de Ayer —-

Para purilimr «» sangue, limpar o

corpo e cura radica! das «scrum-

ha.

a]: remealês de Ayer

contra :msezõiªs Jªume».- in-

, termãurutew hino.—'as.

Tmhh: u.; rgmedins qm- "eum

indiana—H sãn all.;nmerm- mm:.vntm.

dºs «1:— u'mzwim que. szlhem burn-

tus pol-111149 um Vldm dum nuniln

temp-)

Punkas Minami?“ dv

Ayer-MU nu,-Hun- pm'gntãvo sua

Ve e. quãmunxln wgv-liri.

H;»nr aio ealbeãln de

Aycrn—mnpmle que «) calwllu se.

torne. branco " restaura :m n.“-bal-

lo gmaiho :: sua Vitalidade e fur—

"um“?!

"1% mºlil'l'fl HEHNFFAZT XN'TE

E Pifíilb'illxxi'l'lª. DE JEYHN ;ma

dmnffn'tur un.—'n; 4-3 i;;trmus: Lim

hein E! l-x='—-lln-:m» pm: tmu- ;_mn'iu

ra ou urubus de num», limpar ma

lies, a curar feridas.

Vendwsn em todas as princi-

pªles phzu'xnacías (: uhugurias: przf-

ço 240 reis.

Os agentes Jnmns Caim-ls. &

Cf, me. du Mmtsinlm da Sii

mira., 127, L' Porto dão as

formulas aos srs. lúmultzuim

que as requisitarem.

 

Guias pura & cxpºdíçãn flv

currespmníoucia oiliuiul, ver.-

dom—se :upn.

Eííâ'ã'ºããíà '

Dªªããíãílãããâ

POR

GHEZWÉ

recolhida [mr sua. filha Ma-

dame de Wii!.

.TBADUGÇ-Án DE

 

Maximum“ hemus Junior.

Em VII—".um :; Parto serán

distraiu“ :. :» “« t'awiz'ulns quin-

zmmlaw nr». muâinnh- «: pag.-1-

m.»nl,.l lm .“."M (15) pm.—ruga dª

Im: ne?». gmr end:: fa xcimlu.

Nm: vie-mnh“ Wºrm li » mim»,

“maca ;. mia famiwu'm () par-

te do mwrein, custando pur

izso ! lo reªs.

Toda a "nrrªspnmlnnnia de—

vo ter !irign' la um editnrns

LEW'H & (L.“. Praça d'Alm—

rªr-, i.; . agr-:).

    

    

    

   

 

  

   

  

   

   

     

Edição enm reportnlm

alphabetiw

G eme—0 CHMKWLHCIAL

Appruvzdn pur Carta fª." 1.4 m- ªiª

lh: jnnhn fla-. 19,3%, o' & It!-Ziªfll'ª

'rmun z'xí..lª!Hl.'zâ'lí .: ,a- ":Ính?

(in ru ':;lmf'in lll) uf', ,»l .,.1": ai:

Imíiçíl «: mui jl'rH'r' -|-- « L;.mu»

fu.—'. «In:: srs. lbá-p-Jlnucr " Diª:—nus“

Pares da Naçãfv.

a :“! 13 aºs.

33.153 : «.

:? "earn. br. . .

lim-mlcnm
ân, .

.

Pc'lul ('.Ul'l'ciu l'l'dhlth ªí,, lun'h :!

quamoªnviªr & Sua www:-nm. «..: «'n:

usàmnpillm nu Vulci eu nu -.

A' Livruziª 'lll'uz n.“».nªvn-m—

Edíturu. [ànu dos Cul—lcnv|.us. 48

B “ãº. Purtn.

GUIA DE emm—::; aum

«KM ——

""orulgm-z. ir...

gãez c a“ 'R' .«..

& PUB

D. M. Ranuey .Eu“ :..—».

Um v.,lumrs liuularnmb

400 Nf

erhª-sv u.. lr .

—C.l'xUZ CUU'l'iLNZâ'!

JOS Caldeireil'os. n."“ ª.r'. «-

———P(Hi'fí> 74

 

NOVO METHUYN) l'íª '.ílf'q)

PARÁ APREÍ-“v- “d

& har, armaram zª haga.—

A LINGUA FHANUEZA

POR

JAC B 1316.an HA “[

Ancmz—º (?o Maiko :'() [LP./Hiro

(lª' línflur: in,/luªna, '!"*'"' «'um uma

accev'tuçfio 1qu

ESL!» mm M
MM .“ ê-_f

luva granda: Num-,n- imvª "" - Il

vms premlámtus d..—aum. - gw—

sim prum" da lingua I'm... rom

Suu-nw mmm] um" : ».»

HM!" (!Hai'darm

3013 fez:/.

€; rei.—4

& va!. bunch, .

Eucmêcrnmi—zo .. ?

Livraria Pm um. L.

L

&; U.“. SHUI'I':TS'1H!>
«lc-, -.l. '.-.ã .,;

C."——E-'lã:<'-n-s. Hi), Shui .!" "alma

da, 1:23. POP-"|U.

“ CURSO CLASSIC"

DE POETAB' PGBTUGU mas

Unic-3,8019513 elabmncla .a sumiu

(|N plngi'zuuums niiim- :. ." '::E'm

V:;dus [mr ]sm'lgii'im' .A « a' -n

lubm lh: 1872, lª 19.10" "mm—

bm d:; (886, par:; um .:.;

dcira— do lilloralura |“. 1,51»-

zzu, tudu amplimâu cam nuns»:-

sm nota:: hingc'mãám . “m*-n

maticaas bíbliugmpm fz . r.:

lugãms. !;istúncus, mylirai aa.»,

gengmpiniaas #. «vitima.-

TUNIU riâlxo'i'l) Dn Aªã i.". .!,

pí'ulh'Sáni' du ensnm “':-ª'. " -

hm dv varias Mitie la la' '-

“?“-135 e natrangvirns : ii r' 1.1

inlurprn—Ln nin («laçãn -- ª"

de) Furl!).

___-.—

fi vel. Ima Mia,-En. brush. 6:34 .«ãs

Carlvnndu . . . Hm: »

[ Livraria Porhmnse. urinar» ——

;' &“ da .Mªtrªfâu—PIÉRTÚ.

   

' l l-

' .º, “20. Porto.

1

_
_
-

A

I

1

  

  

  

 

321.474 -

Ski-3.14% :âfw'ª _» . “2 .. A

Vin-he Mam ele (me

Unam ísgahnmt? Simão.-la. pah

caverna. # pela junla de saúdº puhlma

se Purimgal. documenta.- legais;-ale:-

5013302me ;f-h'aí de. Imp.-wu, «hu Bra.

ziX :; muitu uai? na. cunvnleu-ença de

lcd.—.a ...a .ãcençaa; augmemn «amada—

ravalmnmo a'. fun,-ns aos mduvuícoc

debilexzulos. :; exala u appvzáâe de um

modo uxtraordmano. Um calle-v d'eau;

vinho, renmsenh: um bom anta. Acha-

m & vunóa m prnmzpaeo nhamaaexaa

Mais de com medicasm'tuswm

a supunnrãómla d'esze VINHO pa-

ra mgnbntar :: falta de fmz-ças.

   
   ». » ,w, .. ' piu-' » < ,"fJ'uAv.

hmha. em iªerragmosa
. .

Ila pnammm Frasco

Boronha-.É como pmciow atl-

mío rc 'ador (: axei—Haute tania

mmlimntc. estª Farinha, «: umca.

legalmente anelar-isac]: e pím'kgidu

m Pam-.gif, onde e de uso quai go—

la! h: muitos amo:, &pplêiA-ae com

e mais mnheádo proveito em ps:»-

m «letais, idosas, ms .. ou

às prize, um mvalcm qem-

per Ilse-men, em criaçao, amica“

& em geral em Mim“»,W

ana:-m

' “353“ Filmª!

JMJES

Unico legalmente aun—turismo pale

Conselho de Saude Publica do Perm.

gal. ensaiado & approvvado ncr hospi-

ums. Caça frasco em nomgnnhmlo

da um nzzymsso com as observações

dos nrincxpnes medst da Lisboa.

rwunlgecidu pelos consultas do Brazil.

Depouloc nas principaes pharmacies.

  

Wnim?» & Sms

POR

EDUARDO SEQUEIRA

Cum 228 gravuras e 15 Manchas

c::luri-inrz, va,—';W'vscntzmsln 86

variedade.-: d'nvos

iâcwi rei
|! I .

.: vm, Ena-. .. .

Pula mrrnin frzmcu 1h! porteãa

qm-m enviar a sua impurtnncia er

:::tanmiãhzzs nu vales do correm.

& ã,;vrazrin—hruz Minimun—8- REGULAMENTO DA LEI

ª“.!itnz'n. Rm dos Cahieiwirús !

A    RELOÃOARíA

GA RAL "YEDA

15, Rua da Graça., 16

Anime-io fia, Gamba

 

[%«$w%%ªªâªwªª

Casa Editora e de

Commissão

CODIGO. .ADMJNISTBATIVU ,

APPROVADO ?OB

Decreta: de H de Julho de 1886

 

DE

GUILLARU, AILLAUD & C.“

Rua de SahníÁildré—des-Am

Nav—mms

* ,VIAGEM

— Pela Eurºpa

Magniiíco album ornado com

numerosas chromolíthogmphi'as

: volume em 4.“, encaderna-

do (4 fr. 50) 800 reis (fortes).

Precedido do raspucàivo relatorio

e com um nmmudis , cºntenda

lada a legisluçãn relativa no mes—

mn codign, publicada até hoje,

v refºrmas dos empregaços cª.—

vis, :: Reorganização do Trina-—

qal de Contax. emu, d'indem

nidade, que altera algumas dis

posições do mesmo codigo, &.

NOVA um D:) RECRUTAMENT

A

Tubellu dos vmnlumenios ad—    

  

  
  

   

  
   

 

miuishmívns

E Um CUK'IUSU BEPEHTURIO

ALPHASE'HCO

Quarta edição

Preço—brpcnàdo'......
300 reis

(_ Encadernado 400 reis

Pelo maneio franco de porte a

quem enviar a sua unpurtzmcia «Am

Pstzul'uvilhus

A” livraria—Cruz (juntinho—

Editm'a. Hua dus Caldeireirns, 19

e 20— Para).

  

HISTORIA

DA

REHHEBÃU PGRÉÚÉ'JEH BK 1820

Sãiusaraúa «'em magma-

ccm relvalas _

Dos pa!i'!0t:'43 anais illusiºn

dªnqzwíía epN'Jza

E dos homens mais notaveis

INSTRUCÇÃ do seculo XV] ll

- . GBA-Nm: EDIÇAO PATRIOTICA

DE anumus i'm—Moleza » carla as»

sugnamu, um.—ristiudn em 14 magni-

GMS Gansaúww nnmpnstns (: eze-

nutnfi-ls [uu' H'nfvxbnl'es dislinctos

de Be'hns Artes.

Us («2335135945 :iiskribuídnsa ea-

da Azsmgmmtu ';cmlsr-se-hão avul—

sos pur 5366939 reis.

A n'um puhlica-saaos fascículos,

sendo um pur mez.

Cada furarículn, grande formato,

gum % pzuggipzex vu.—ªta apunas 240

rms Nem mzm duayezzx niguma.

No hnfzv'ª (ln íSx'a'LElcada fasci-

uulu mm := ; frºm:;

A obra o iãíustrnúa com. nota-

Cerâmâãaãas

Em quo se expõe o modo do:

celebrar o sacramanto

SACRIFIGIG DA MISSA

por. UM SACERDOTE

  

  

Erªn ªo ªo rl .

Nova. edição mdlwz'ada.

Apprnvada para () seminario do Mªrketa—'na» eli; nnunem Superior

a «« .

Pum pelo ex.“ e rev.“

| sr, cardeal Esta cunucção de retraíos, ra-

rissãma, *.u-ude-sehnja, quando ap-

pnrcre. pur nª. v 355 lºuras.

A obra chmpleàa, que compre-

..

D. Américo Forreíradus Santos

ºlha
” hencle & voiumes grandes não li-

, cará. e:: as:-aiunzxvne por ma“ de
0 no . ,. º.. 'º

, BISA) DO “UMO 1033080 ram .urãer.

Esta chefia: & aº,“.ªgnalura “ara
. ,. . -. º' .

Pxew 509 rs. esta notavel am;-.ao na mram

Portuense de Lºves & C.ª-- Edi-

Lares.

Ima do Almada; miª—Porto.

Bateman-se pmwnssas para cur-

i'espunllmíes mu tudu () paize DO

escrangmru.

Pein mrruíc) (racao de porta a

quem anviar & Sua importanma em

estampilhas.

5 Aº livraria—CRUZ COUTI
NHO

—-Editm-a Rua dos Guidmreiros,

m e 20. “um.
___—__...

AUGUSTO LUSO DA SILVA

FÁÉÉUÉÁS

OP.!GÍNAES

 

D
___-__—

 

"º !
%%ãâããâªêãâ

1309. emmims de tem e mar,

aplgrm'adu porlhªízrfeu) de Eiª.) de

dezembro de 1887.

t [Ilustradas com 41 gravura:

E o retrato do auctor

& Wa. QPÍE'IBFM'OSSIIBCDÍO

imgawsºev em «zx-el-

Cam todos as seapccims
lente nm;-acl

   

ªiii
Eº;

madeãss

iªi—» Farram
1

1 l !:

”nª .
- Preço ......

... 60 rels
630 Rh- IS

«à? Pªrª-“ªim a tudos ns gf

. . ' .

& ““ªº ªmigª“fl'ºªíªº
ªªvªº É]

_— , meí'm Hmervadn Guilhermo

"'—' ' «ª '— - '“ª'
. _. 'e' 19. LI. ': 's ºu (“ ª_r't). R

É (p..) ....nbn ue aun: ..,. , T,, V A ( _ C ,“. ,. .” " 'a “ .) , ua

Eª Hur: da Braga, [x;-rm du fik RL'UL'ª'à
mKTO du Bumjardlm—

ba_p0n'[0'

tª
? DA

% .

A, tuhwivcnnentn, nmlclcm _z

f'elugu'as u'nlgizmm, de '

prata ;*. mm, ntª. n'u'I'Zª (:

»» sei:), que vende 941“ pra-

f.;lmfnriz, _o sau mm» #15“ É,»,

(jmtl-iijnêçãg dº reºâstrc
. :. —º—4 ª— " “ & 'ª: ,] '

“ A..? 83% 1135536—

Cem as anotações feitas pulo

 

&,

v, .

A? >. . .. _ ,! , ' ,_ ".V.—4 ;: :; »

:»? çns muduuh—A, mtx-m .. à dºaçaorze—àãdudez'mbrc dnhb/ “ f“.- Iª avªl;- .O-m

É? minimn preço das (li-' ª?“
“gªiºlª: (ª?) ““E “'ª'

._.. y...: "» ( RT. -' . a , ' vv ' 4 ' ª: &' < 1

É“? ,,,.nt..r-âdâãª=v mas) (fª . Qualqaor .! (aftas Bagulçmmy- [íª—gª $i “ágªr“, Dº“

'tá“? eª :um cnmpne tm.» ;: 33 mg 34; rcmrãtn [;p-_» WWF.-';: Muuu , ª 4,1, ª .=. U

39 [,udinmda de lelngmã & »? ue [num .: quem emm. :x su“ mi- . w "3

y.“: . : ' , ' ' * ' tº ' '

'(ka &;an (humm-.a, alma ª? “quantu: em (:Nànnmmlds, ÉÚS ªjª ÚÇÚS &É

Lgª Çandoíudeoseutrabªlho :» A” “*.*mria— Cum (:umãinlao — “i ª

a; Editar-a. Rua dos Caíduireims, 48
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